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Resumo 

 

 

 

A pesquisa será voltada inicialmente a uma discussão teórica de problemas relacionados à 

escrita e à leitura na atividade acadêmica, com ênfase para as áreas das ciências humanas e 

sociais. Serão investigadas as condições e demandas que a concepção moderna do 

conhecimento científico impõe ao trabalho de pesquisa no âmbito das humanidades, gerando 

dificuldades muitas vezes negligenciadas para as práticas de escrita e hábitos de leitura de 

estudantes e pesquisadores, incluindo a ansiedade decorrente da falta de critérios objetivos e 

consolidados para a produção do conhecimento científico. Comparativamente, noções 

alternativas de conhecimento científico, encontradas nas Teorias da Complexidade e do Novo 

Materialismo, serão analisadas em seu potencial de conferir à escrita e à leitura um papel 

terapêutico, ou seja, menos voltado para a obtenção de resultados infinitamente progressivos, 

e mais adequado â preservação do dinamismo vital, ao estímulo das capacidades cognitivas e 

ao cultivo da sensibilidade e da criatividade dos indivíduos. Com isso, devem ser pensados 

métodos e técnicas capazes de fazer com que a escrita e a leitura na prática ocupem esse papel 

na vida cotidiana dos alunos, considerando também aspectos contextuais de sua experiência 

imediata, como a percepção do tempo histórico, do espaço urbano e da circulação de 

informações nos meios de comunicação interconectados. A práticas de escrita e os hábitos de 

leitura podem então ser pensadas em consonância com a posição dos indivíduos em meio às 

redes de complexidade nas quais se situam cotidianamente, de modo que os resultados da 

investigação sejam ampliados para além do âmbito acadêmico.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Introdução  

 

 

A escrita e a leitura são atividades centrais no cotidiano de estudantes e pesquisadores na 

área das ciências sociais, das humanidades e das artes. No entanto, são atividades 

negligenciadas, e suas especificidades não recebem a devida atenção.  Vistas como 

instrumentos para obtenção e divulgação do conhecimento científico, situam-se em uma 

posição subalterna em relação aos fins últimos do processo. Porém apresentam uma série de 

problemas e potencialidades intrínsecas ao seu exercício, capazes de criar dificuldades ou 

estímulos em diversos aspectos da experiência individual e coletiva.  

Por exemplo, entre graduandos e pós-graduandos das Ciências Sociais e Humanidades é 

comum a queixa de que não há tempo suficiente para atender às exigências de leitura de seus 

cursos. A reclamação é legítima, mas dá a entender que o problema seria resolvido com a 

mera disponibilidade de tempo ou com uma carga de leitura menor. Deixa-se de lado a 

questão do como se lê: ou seja, das condições materiais, sociais, ambientais e psíquicas 

envolvidas no ato de leitura. Em todos estes componentes existe tanto a possibilidade de 

ajustes que tornem a carga de leitura menos opressiva, quanto uma chance de que o ato em si 

seja visto não apenas como algo que consome o tempo, na medida em que pode também 

conferir-lhe qualidade.  

Simultaneamente, os recorrentes casos de depressão e ansiedade generalizada verificados 

nas universidades e institutos de pesquisa indicam uma possível correlação entre este 

fenômeno e as demandas da leitura e da escrita nesta atividade profissional. Seria impossível 

reduzir as causas de um fenômeno tão vasto e impreciso a dificuldades decorrentes destas 

práticas, considerando também a grande contribuição de aspectos sociais, políticos e 

econômicos de maior escala neste quadro. Porém, é igualmente natural formular a questão a 

respeito de como as exigências acadêmicas vinculadas à escrita e à leitura se inserem no 

cotidiano dos estudantes e afetam sua vida anímica e psíquica. Trata-se de oferecer uma 

pequena contribuição para um diagnóstico muito mais amplo, que talvez não possa prescindir 

desse enfoque para ser delineado.  

Na tentativa de estabelecer um ponto de partida válido para diferentes casos e cursos 

no âmbito das humanidades, devemos ter como primeiro tópico justamente os pressupostos 

epistemológicos que, na tradição ocidental, permitiram a desconsideração de aspectos 

materiais e cotidianos do trabalho de pesquisa, ou os reduziram a instrumentos de controle da 



natureza por um sujeito exterior a ela. No primeiro caso temos a imagem do scholar tal como 

divulgada e defendida por Max Weber em “A Ciência como Vocação” (1921), na qual as 

preocupações de ordem cotidiana (domésticas, familiares, afetivas etc.) são tomadas como 

desvios comprometedores da dedicação do cientista à ‘única coisa necessária’; no segundo, 

temos a compreensão da leitura e da escrita como meios de domínio de um território a ser 

conquistado, ou ‘produzido’ por uma intencionalidade controladora (cf. CERTEAU, 2007). 

Confrontaremos assim uma concepção moderna de conhecimento científico que pressupõe o 

pesquisador como uma entidade incorpórea – um cogito – diante do mundo das coisas a serem 

explicadas ou controladas. Por mais que essa base epistemológica tenha já sido discutida e 

questionada à exaustão nas humanidades, suas implicações no cotidiano acadêmico e 

universitário continuam presentes, e precisam ser reavaliadas à luz de suas consequências 

práticas mais imediatas, ainda que naturalizadas pela força da inércia.  

Por outro lado, e mais recentemente, teóricos da Complexidade e do Novo 

Materialismo indicam duas operações simultâneas que interessam ao desdobramento dessa 

investigação: a) A substituição do reino da causalidade newtoniana por uma concepção do 

cosmos advinda de descobertas da Relatividade e da Física Quântica, que colocam o cientista 

como participante imerso no processo de conhecimento, e tornam os resultados de seus 

esforços sempre relativos à sua posição como observador integrante dos fenômenos, 

destituindo-o de um ponto fixo externo aos movimentos do cosmos a partir do qual seriam 

enunciadas verdades definitivas (cf. WHITEHEAD, 1938, LATOUR, 1991, BARAD, 2007, 

ROSENBLUM e KUTTNER, 2011,  GLEISER, 2013, LIGHTMAN, 2013, KAUFFMAN, 

2016) e b)  A percepção de que, uma vez situado nessa posição, os aspectos materiais, 

sensíveis e corpóreos mais imediatos da experiência do pesquisador passam a requerer uma 

atenção especial, como componentes das redes e assemblages em que atuam cotidianamente, 

notados sobretudo por autores do Novo Materialismo  (cf. CONNOLY, 2010, COOLE and 

FROST, 2010, BENNETT, 2013).   

Tudo isso converge para uma eventual retomada da noção de cuidado-de-si 

(HADOT, 2002, FOUCAULT, 2004), que ganha assim novas motivações teóricas para sua 

aplicação prática. Deve então ser observada a correlação entre as demandas por este tipo de 

cuidado e cosmologias da antiguidade como as de Lucrécio e Epicuro (cf. SERRES, 1997) ou 

o politeísmo de Hesíodo (cf. CONNOLLY, 2010), por exemplo, na medida em que estas 

oferecem formas de compreensão e experiência do tempo semelhantes às verificadas no 

âmbito da complexidade. Ao mesmo tempo, a correlação entre as teorias do Complexidade e 

do Novo Materialismo e cosmologias orientais vinculadas ao Taoísmo e ao Zen (cf. CAPRA, 



1975, CLARKE, 2005) propõem um resultado semelhante, em que a descrição do cosmos 

como um complexo jogo de forças em interação, complementação e conflito confere ênfase à 

atenção do indivíduo ao momento presente e à sua sensibilidade em relação ao ambiente 

imediato.  

Pelo mesmo caminho, os Estudos da Presença, tendo partido da ênfase à 

materialidade dos meios de comunicação, terminaram por recorrer a autores obras orientais 

para fundamentar a importância conferida a aspectos performáticos da docência e aspectos 

terapêuticos da leitura e da escrita. A conexão do Zen e do Taoísmo com a obra do filósofo 

inglês Alfred North Whitehead, notada com destaque no histórico das relações entre ocidente 

e oriente no âmbito da filosofia por Kenji Nishitani (1993), contribui para estabelecermos 

uma rede de interlocuções na qual se rearticulam as bases da pesquisa, na medida em que 

Whitehead mostrou-se fundamental para o desenvolvimento das teorias da Complexidade e do 

Novo Materialismo (cf. CLARK, 1999), enquanto Nishitani e outros autores japoneses 

tornaram-se uma importante fonte de insights e reflexões para os Estudos da Presença (cf. 

GUMBRECHT, 2010 e 2016).   

Não obstante, podem ser verificados também na própria evolução do pensamento 

moderno ocidental moderno alguns pontos de contato com o pensamento oriental, como, por 

exemplo, na concepção de verdade científica de Goethe, que dialoga com conclusões da 

Teoria da Relatividade e da Física Quântica (cf. HELLER, 1975), assim como há relatos de 

contatos mais diretos com a cultura acadêmica oriental por parte de intelectuais europeus (cf. 

HERRIGEL, 1953). No caso de Herrigell, a propósito, seu livro Zen and the Art of Archery 

tornou-se inspiração para Zen and the Art of Writing, um ensaio de Ray Bradbury que 

exemplifica o tipo de resultado que esperamos obter na pesquisa, ainda que considerando 

sempre a necessidade de alcançá-los tendo em consideração as realidades cotidianas mais 

específicas dos alunos e pesquisadores a serem beneficiados.   

Por outro lado, devem ser avaliadas também criticamente também algumas 

alternativas já conhecidas no mundo ocidental à mobilização da escrita e da leitura como 

instrumentos de controle do mundo e produção de conhecimento científico. Nesse sentido, 

será válido discutir até que ponto a leitura de entretenimento consegue cumprir esse papel, 

considerando, por exemplo, a relação simbiótica entre leitura de best-sellers e a ansiedade na 

sociedade de massas (cf. KRACAUER, 1923) bem como a questão do mercado de livros de 

autoajuda contemporâneo, também ele dependente de uma ansiedade que se retroalimenta 

através do consumo de seus produtos (cf. BURKEMAN, 2011). Na mesma linha, o elogio da 

experiência de leitura fragmentada através de dispositivos digitais deverá ter o contraponto de 



argumentos menos entusiásticos (FERRAZ, 2015), embora também aqui possamos encontrar 

conexões com experiências de caráter místico ou gnóstico, e com cosmologias antigas ou 

orientais, contraposta ao desencantamento do mundo weberiano, em suas semelhanças com 

alguns aspectos do mundo interconectado em rede da contemporaneidade (cf. DAVIS, 1998).  

A pesquisa será realizada em duas etapas. Na primeira serão investigados aspectos 

dos fundamentos epistemológicos e da cultura acadêmica ocidental que levam a uma possível 

desatenção a hábitos e práticas cotidianas de caráter físico e/ou espiritual, ao mesmo tempo 

em que novas teorias, autores e obras serão discutidos em sua capacidade de apontar um 

caminho diferente, mais atento a esses componentes da vida acadêmica. Trata-se de investigar 

como a ênfase nas funções do intelecto pode ter nos conduzido a uma situação que favorece 

as altas estatísticas de sofrimento psíquico na universidade, e também de encontrar outras 

tradições intelectuais e filosóficas que conferem ênfase à busca das melhores condições 

mentais para o filósofo, o pesquisador ou o estudante.  

Isso, cabe repetir, sem desconsiderar aspectos conjunturais, políticos e econômicos 

capazes de agravar este quadro; mas assinalando a possibilidade de que, dadas as condições 

tradicionalmente estabelecidas para o trabalho de pesquisa, pesquisadores e pós-graduandos 

da área de humanidades talvez estejam em uma situação de saúde longe da ideal para 

enfrentar conjunturas mais difíceis. Surge então a necessidade de pensarmos desde já em 

alterações e ajustes que possam contribuir para uma vida acadêmica mais saudável. Há 

mudanças estruturais e institucionais a serem buscadas neste caso, naturalmente, mas nada 

impede que apliquemos, no cotidiano mais imediato, algumas experiências decorrentes deste 

diagnóstico. A segunda etapa da pesquisa, portanto, será voltada a uma abordagem prática, 

dialógica e experimental dessas possibilidades.  

 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Objetivos  

 

- Identificar, analisar e discutir as condições e implicações da mobilização de 

premissas do paradigma científico moderno na área das humanidades e artes, com ênfase para 

os padrões institucionais de elaboração, apresentação e desenvolvimento de projetos de 

pesquisa e outros produtos do trabalho acadêmico, considerando sobretudo os hábitos de 

leitura e escrita envolvidos nestes processos;  

 

- Identificar e discutir alternativas para os fundamentos do trabalho de pesquisa 

científica tal como consolidados pelo paradigma científico moderno através de autores e obras 

vinculados à Teoria da Complexidade, ao Novo Materialismo e outras correntes teóricas 

contemporâneas, avaliando mais especificamente as possíveis transformações que o uso 

desses outros fundamentos podem ter no cotidiano de estudantes e pesquisadores, com ênfase 

para as práticas de leitura e hábitos de escrita;  

 

- Identificar e explorar o potencial terapêutico de determinados hábitos de leitura e 

práticas de escrita, tanto no âmbito acadêmico como em outras esferas da vida individual e 

social, de modo a convertê-las em instrumentos para a saúde mental de estudantes e 

pesquisadores, criando assim melhores condições para o exercício da cidadania, da vida 

prática, da vida política e da própria atividade acadêmica; 

 

- Contribuir para a formação de pesquisadores atentos às implicações psíquicas e 

anímicas do trabalho acadêmico na área das humanidades, e capazes de compartilhar 

experiências e técnicas que contribuam para torná-lo mais saudável, através da preservação do 

dinamismo vital, do estímulo das capacidades cognitivas e ao cultivo da sensibilidade e da 

criatividade dos indivíduos.  

 
- Elaborar e aprimorar um minicurso de 15 horas a ser oferecido para estudantes da 

área de humanidades na Unirio e em outras universidades públicas, com o objetivo de discutir 

suas práticas cotidianas de escrita e de leitura, e investigar o potencial terapêutico de algumas 

alternativas aos hábitos consolidados.  

 

 



 

Relevância Científica  

 

 

A pesquisa se justifica primeiramente pela atenção conferida ao problema da saúde 

mental de estudantes e pesquisadores nas áreas das humanidades e artes, considerando as 

especificidades de seus procedimentos e objetos de estudo em relação aos padrões e 

exigências institucionais de produção científica, e, portanto, as possíveis implicações dessa 

dissonância no cotidiano e na vida anímica e psíquica dos pesquisadores.  

 

A pesquisa se justifica também pelo enfoque conferido às práticas de escrita e hábitos 

de leitura no âmbito acadêmico, identificadas como focos de potenciais dificuldades de 

natureza anímica e psíquica no cotidiano dos indivíduos, mas também como práticas e hábitos 

cujas possibilidades terapêuticas podem e devem ser desenvolvidas.  

 

A pesquisa se justifica, enfim, pelo propósito de expandir seus resultados para além do 

âmbito acadêmico, identificando e divulgando práticas de escrita e hábitos de leitura que 

possam ser mobilizados em diferentes contextos sociais como instrumentos para a saúde 

mental, criando condições mais apropriadas para o exercício da cidadania, da vida afetiva, da 

vida prática e da vida política dos indivíduos.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

Metodologia  

 

 

 

Em uma primeira etapa, no que se refere ao debate teórico-epistemológico proposto, 

será adotado o método de levantamento bibliográfico, seguido de leitura, análise e discussão 

da bibliografia pertinente, intercalada às reuniões do grupo de pesquisa vinculado ao projeto, 

de periodicidade quinzenal. Essas leitura e debates devem resultar em um artigo sobre as 

possíveis implicações do diagnóstico da complexidade para os hábitos de escrita e de leitura 

do estudante ou pesquisador na área das humanidades, em comparação com os hábitos de 

escrita e leitura fundamentados em paradigmas científicos tradicionais.  

 

Em uma segunda etapa, às reuniões do grupo serão acrescentadas as discussões e 

experiências decorrentes de minicursos de 15hs sobre o tema da pesquisa, a serem oferecidos 

semestralmente a partir do segundo ano da pesquisa, em três unidades distintas (duas na 

Unirio e uma em outra IFES).  

 

Nestas oportunidades, será avaliado como os temas da pesquisa surgem na experiência 

imediata dos alunos, particularmente no que se refere à inserção de hábitos de leitura e 

práticas de escrita em seu cotidiano. Esses debates terão caráter livre e sem pretensão de 

estabelecer parâmetros quantitativos, sendo focados no compartilhamento de experiências e 

relatos. A interlocução entre essas trocas e a bibliografia crítica pesquisada deve oferecer 

subsídios para a redação dois outros produtos, sobre as dificuldades dos estudantes e os 

métodos possivelmente eficazes por eles identificados para converter a leitura e a escrita em 

práticas de presença, e não em motivos de ansiedade.  

 

 

 

 

 
 
 
 



 
 

1. Cronograma Trimestral 

 

Duração do projeto: 36 meses  

Período: de 01-04-2019 a 01-04-2022 
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Levantamento bibliográfico  

 

 

            

Leitura e análise da bibliografia 

teórico-epistemológica  

 

            

 

Delimitação do corpus de 

textos e temas centrais para a 

abordagem teórica e 

epistemológica  

            

Elaboração e redação de artigo 

científico (tema: práticas de 

escrita e hábitos de leitura no 

âmbito das teorias da 

Complexidade e do Novo 

Materialismo) 

            

 

Elaboração e oferta semestral 

de minicurso de 15 horas (4 

edições)  

            

 

Avaliação dos resultados 

intermediários da pesquisa em 

relação aos problemas teórico-

epistemológicos  

            

Elaboração e redação de artigo 

científico (conclusão) 
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